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RUA PROP. TEODORO YAHR 

Lei n^ 2013 de 13-03-1959 

Poi^nada pela rua 6 do Jardim Bandeirantes 

Início na rua Israel 

Término na rua João Gutemlerg 

Jardim Bandeirantes 

Cbs.: Lei piTOmulgada pelo Prefeito Municipal Jo- 

sé Kicolau Ludgero Maselli. Lei nascida de uma reportagem de Alaor Mal 

ta Guimarães, no "Correio Popular" de 03-08-1957• 

TE0D0R0 YAHN 

De matéria de autoria de Alaér Malta Guimarães, extraimos: 

"João Conrado Teodoro Yahn nasceu em Loíme, municipio de Pritzlar,Cir 

mtnscrição de Hassel, Provincia de Hassen-Rassau, na Aleman&a, em 31- 

03-1844 e faleceu em Campinas, em 06-05-1818• Era filho de H©nriq.ue 

Yahn e Maria Muller Yahn» Pez seus estudos na terra natal, e chamado ao 

serviço militar, devido sua alta estatuíra, ingressou no exército como 

guarda do Palácio de Hassel» Formou-se professor pelo ginásio e Acade- 

mia de Pritzlar» Por volta dé 1868, Carolina Florence, proprietária do 

Colégio Florence, com intemato para meninas, aqui em Campinas, escre- 

veu a seu agente em Hassel pedindo que enviasse um professor para ensi- 

nar no Brasil. Da lista de 13 nomes enviados, Carolina Florence esco- 

lheu o de Teodoro Yahn, possivelmente, poeque tamhêm conhecia música, 

e ensinava piano e canto» Chegou ao Brasil em 1868, passando a lecio- 

nar no Colégio Florence» Mais tarde foi diretor da Escola Alemã,preo- 

cupando-se com a criação do curso secundário nesse estabelecimento.Afo- 

ra esses afazeres^ ainda dava aulas particulares, especialmente de mú- 

sica e canto"»- Em 1881, foi co-fundador da Sociedade Concórdia, redigin- 

do seus estatutos e organizando um coral entre os homens, que alcançou 

fama na época•' Um anos após, recebeu convite e aceitou para lecionar em 

Amparo, ajudado por sua espósa, a professora Ana Mayer-Yahn. Nessa ci- 
. à 

dade permaneceu dez anos, mas Campinas que tanto amava, desejava voltar 

Aqui, passou a ensinar de tudo a todos que o procuravam. Publicou:"Cole 

ção de Problemas Aritméticos para Uso das Escolas Brasileiras" e "Pen- 

samentos Pedagógicos". Foi diretor do Centro de Ciências, Letras e Ar- 

tes de Campinas •" 
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r ri N >013" PE 13 DE~R1A31Ç0 PE 1S33 — DA O ííOSIE DE 
'- DKÓF. TEODORO XAIíN A UftIA KUA DA CIDADE 

-^■'A GAMARA iMDNICIDAL DECRETA 12 EU. RAf-EEÍTO DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PUOMUDCO A SEGUINTE DEI: 

'i Aítigo l.o — Fica.denomtaada Prof. Tcodoio Yahn a Rua G do 
'Jardim Bandeirantes a qual, tendo inicio na Rua 5, termina na 
Rua 11.. , . , „ „„ 

• ' Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
- blicrcSo. revogadas as disposições em contrário. . 
' j • Paço Municipal de Campinas, aos 13 de março de 10c9. 
■ JOSÉ* NTCOLAU LUDGERO MASELLI — Prefeito Municipal 

' Eng. JOSÉ' BENEDITO DE MELLO - See. Obws S. Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

• nicipal. èm 13 de março de 1950. . . . . 
ALVARO FERREIRA DA COSTA — Direcor , 

! f,' ■' '> >K* ■ y 
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Reparando injustiças 
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Manuseando o exemplar da 
laudosa "Gazeta de Campinas" 
de ,7 de março de 1872, Ano III, 
n.o 228, — raridade pertencente 
ao prezado João Falchi Trinca 

— encontramos, no', mesmo elo- 
giosas reíerôncias a um estran- 
geiro que residiu entre nós, lá 
por volta de 1868 a 1919 e que, 
ao partir, deixou muitas sauda- 

des entre aquêles que, nos ban- 
cos de sua tradicional escola, 
receberam ensinamentos. 

Ésse modesto professor cha- 
mava-se Teodoro Yahn, ou me- 
lhor dizendo, João Conrado 
Teodoro Yahn, segundo os as- 
sentamentos de nascimento. So- 
bre essa personalidade, disse o 
jornal: 

: "... O Sr. Teodoro Yahn, distinto professor residente entre 
nós, acaba de fazer imprimir na Alemanha a segunda parte da sua 
"Coleção de Problemas Aritméticos Para Uso das Escolas Bra- 
íileiras". „ . 

E* um pequeno livro êste, mas de bastante importância atenta : à sua real utilidade. Contém exercícios graduais, sempre do mais 
fácil ao mais difícil, de sorte a desenvolver por um jogo adequa- 
do o desenvolvimento das faculdades mentais da infância, num es- 
tudo de que só o método pode varrer o enfado para cabeças juve- 
nis. Quanto nos pareceu da rapida leitura feita, o Sr.' T. Yahn al- 
cançou, no seu pequeno compêndio, tornar acessível à tenra com- 
preensão das crianças as matérias respectivas, adatando-lhes uma 
forma simples e estabelecendo na escala dos problemas todos uma 
natural conexão, de modo que seu livro _presta um valioso serviço 
è causa'da instrução popular. Da Redação".. 

■ Num anúncio de "A Gazeta de sidente entre nós, e que conta 
Campinas", de 19 de setembro 81 primaveras, 
de 1872, pudemos verificar que Poderíamos, é verdade, fazer 
o, professor Teodoro Yahn le- um relato repleto de peripécias 
cionava no Colégio de dona Ca- sôbre êsse ilustre personagem 

; rolina Florence, as matérias: do magistério do passado, mas, 
'geografia, aritmética, história para que? Preferimos reprodu- 
natural, alemão e música. i zir a história de um paj. contada 

. , ■ . por uma filha que, muito embo- 
Jã que a nossa' p-ieucujjayãu ia i;«uie£'cuiuu v jjcow • wú Uitiu 

tem sido a de reparar injustiças, idade avançada, ainda traz bem 
■ isto é, reverenciar vultos do viva no coração a imagem do 
passado que ainda permanecem pai querido, 
no esquecimento, buscámos al- Vamos, pois, reproduzir, em 
go a respeito de Teodorò Yahn tôda a sua simplicidade, aquilo 
junto a uma sua filha ainda re- que nos disse dona Leonor. 

"Meu pai nasceu na Alemanha, na Província de Hassen-Nas- 
sau em Lohne, aldeia do Município de FYitzlar, Circunscriçãò de 
Hnssel. em 31 de março de 1844. ' _ 

Consta que a ascendência da família dèle no lugar já existia 
antes do descobrimento do Brasil. O magistério ali ia sendo her- 
dado do pai ao filho. 

Era filho de Henrique Yahn e de dona Maria Müller Yahn. 
Meu avô morreu muito, cedo, em conseqüência de um-acidente, fi- 
cando meu pai, que era o filho mais velho, órfão, quando ainda 
'era estudante. Minha avó, viúva e pobre, recorreu ao govêrno pa- 
ra que tomasse conta da educação do filho. Logo mais, meq, pai foi 
chamado ao serviço militar e, sendo de grande estatura, ingressou, 
no exército como guarda do Palácio de Hassel. , 

Formou-se professor pelo ginásio e respectiva Academia em 
Fritzlar. Foi professor candidato do govêrno". , 

[ Sôbre de como êle veio parar 
■ no Brasil, disse-nos: 
í "Por volta de 1868, dona Caro- 
i lina Florence, — esposa de Hér- 
cules Florence — que possuía 

: um colégio com internato para 
meninas, aqui em Campinas, es- 
creveu a seu agente em Hassel, 

i sua cidade natal, que enviasse 
' um professor para ensinar no 
Brasil. Êste lhe mandou uma 
lista com nomes e referências 
de 13 professores. Esta lista in- 
cluía atestado de conduta o ca- 
pacidade de cada professor. 

Meu pai foi escolhido, — pen- 
so eu — porque também conhe- 
cia música, pois ensinava piano 
e canto. , 

Sendo êle, na Alemanha, pro- 
fessor candidato do govêrno, 
pediu uma licença de 3 anos 
para se ausentar do país. Chegou 
a Campinas em 1868, para lecio- 
nar no referido Colégio Floren- 
ce. 

Finda a sua licença, recebeu 
notificação para voltar à Ale- 
manha, mas, tendo êle se ada- 
tado ao Brasil, — onde se vive 

Alaôr Malta Guimarães 

com liberdade —, pediu a refor- 
ma da licença por mais três n 
anos.'- Findo êsse novò prazo, ao c 
invés de retornar à Alemanha, e 
exonerou-se definitivamente do q 
cargo. n 

ti 
Alguns anos mais tarde meu r 

pai se candidatou e foi aceito 
para a vaga de diretor da Esco- d 
la Alemã aqui existente e onde c 
só funcionava o curso primário, p 
Sua primeira iniciativa na es- s 
cola foi a criação e funciona- ê 
mento do curso secundário. E 

Afora suas horas normais de 
trabalho junto aos estabeleci- d 
mentos de ensino, êle tinha mui- 7 
to alunos particulares, especial- 
mente de música e canto. Para p 
a cidade de Amparo viajava uma t 
vêz por semana, pois ali tam- b 
bém contava com alguns alunos, d 

.Em 1881 foi co-fundador _ da 
Sociedade Concórdia, redigindo 
os estatutos e organizando um 
coral entre os homens, coral ês- r 
te que alcançou grande fama. I j 
Muitas e muitas vêzes ficou in- r 
cumbido de organizar a parte p 
musical nas festividades da eli- s; 
te de Campinas. . 

Vnr* nctnií' PTYl flllf? *- 
ano foi que o maestro Nepomu- q 
ceno veio a Campinas exibir a ^ 
Pastoral, sendo meu pai convi- ,1 
dado a tomar parte na função, p 
com o grupo coral do Concór- 
dia. 

Creio que em 1881 meu pai 
recebeu uma carta do Df. Ber- 
nardino de Campos, advogado, 
residente em Amparo, que, a- 
chando-o competente, o convi- 
dava para comprar e continuar 
a manter o Colégio com inter- 
nato de meninas e moças, pois 
o seu atual possuidor e diretor, 
o Dr. Vivien, se sentia muito j 
doente e desejava se retirar pa- 
ra a França, sua terra natal. 

Meu pai aceitou. Mudou-se, 
então, para Amparo com tôda a 
família e ali viveu cêrca de 10 
anos. Suas atividades continua- 
vam as mesmas, trabalhos no 
Colégio, onde seu principal es- 
teio era a esposa, dona Ana 
Mayer Yahn, professora muito 
competente, formada pelo ^ Co- 
légio de Dona Carolina Floren- 
ce. • 

No Clube 8 de Setembro êle 
foi eleito diretor musical. Orga- 

| nizava concertos muito aprecia- 
' dos. Ao retirar-se de Amparo, 
, onde era muito estimado, rece- ' 
j. beu diploma de sócio beneméri- í 

to do Clube. 

De volta a Campinas — a me- 
nina dos seus olhos —, aqui 
continuou sua vida de professor, 
ensinando de tudo a todos os 
que o procuravam, ganhando ou 
não, pois nascera para o magis- 
tério e encontrava nêle a única 
razão da sua útil existência. 

Disse que êle ensinava dé tu- 
do. E preciso que fique bem 
claro: o alemão só ensinava 
porque alguns médicos aqui re- 
sidentes insistiram nisso, Para 
êle, todos deviam aprender o 
português. 

Mas, tudo tem fim è, em abril 
de 1919, contando tão somente 
75 anos de idade, êle faleceu. 

Essa a história a nós contada 
por dona Leonor, que fez ques- 
tão de lembrar que ela ainda 
tem um Irmão vivo, o Sr. Cláu- 
dio, que reside na Venezuela. 

OBRAS PUBLICADAS 
"Coleção de Problemas Arit- 

méticos Para . Uso das Escolas 
Brasileiras" — Editada na Ale- 
manha, 1872 — "Pensamentos 
Pedagógicos" — Editada na Ca- 
sa Mascote — Campinas. 

Daqui, pois, o nosso apelo ao 
ilustre Prefeito de Campinas. Sr. 

que seja prestada uma homena- 
gem a êsse ilustre homem do 
magistério do passado de Cam- 
pinas. 
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i 0 profesaor Theodoro Yahn. faleceu a P de raio de 1B1P. Seu nora 

■ 3Q acha ligado a canpanha de propagandB do ensino escolar en Catnpinac, coro ura 

.das suas figuras conspícuas. Foi durante largos anos professor' das classes pre- 

; liminares da «Deutsche Schule» e exercitou o' ragistério na oxposiçffo de a_lgurao 

I disciplinas a alunos particulares. Lecionou no afanado Oo^gio Florence. Lecionou 

! música» Deu a lume os «Aphoriamoa Pedagógicoa», colet^ea de pedagogia bastante 

! interessante, colhida e ampliada na suo-, pratica-de enfinar.-" Foi diretor, do , . • •'•/SÍ.V'.' '.'•wV v " r .. 
; Centro de Ciências. . 1 > 


